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• ,-- . ti ~ - - ,, r ,. 
Questões partidarias 

Co1-1.ceiro 
1 ... '~. -- . ... - ~"' ' • 

.·'l:i. 

Po~ foççà . da .fif1}tJÜ,f1'ção do' artigo ant~­
rior,. ·te0os· que \r.~!~r ·hoj.e da figura nob~e 
e aguerrida d.e P.aiva.Ç ouceiro como valor na 
questão -partidaria, ·pois-que-,0-ev-identemente, 
precisamos uns Palmellas para levar a bom 
porto a nau que hade salvar a Patria, este 
rincão da Europa tão cubiçado e tão for­
moso. 

Henrique M. de Paiva Couceiro é, além 
d'um valoroso militar, d'um homem de uma 
só fé e d'antes quebrar que torcer, um cora­
ção de ouro. Basta conhecer a sua·oaysseia ' 
desde S de outubro de 1910, para se saber 
que alli está um portuguez de lei. ; 

Ser, porém, o que é Paiva Coudeiro, não · 
é sufficiente para vencer - e a:5 razões são 
variadas. Forçadamente exiladu, n~o póde 1 

conhecer de pertQ, compulsar por si, as 
forças que a dentro das fronteiras são pela 
Causa; só por informações pódé curar, 
e esse processo de formar juizo a respeito 
de tão magno e tran:o1cendente assumpto 
temos que convir não ser o mais per'feito ·­
antes pelo contrario . . Depois um chefe 
militar póde, e no caso é, ser um "'.alente ; 
general, com!!,andar e correr ao perigo sem 
um desanimo, uma :l'!.exão ou a mais pequena 
vacilação, mas com forças já regularmente 
o.rganisadas ou que militarmente organise . . 
No nosso caso, porém, preciso se foma ha- · 
ver além d'esse chefe .militar, um ~chefe ci­
vil, vivendo cá dertrro, dia a dia tratando o . 
assumpto, dia a dia tomando o pulso ao 
doente . .. · 

Esse chefé tem que ser alguem de nome, 
de grande nome na monarchia finda, e que 
possa, aureolado do seu grande valor moral 
e intelle~tual, continuar a ser o que foi! 

Assim Paiva Couceiro, sendo um grande· 
valor e am grande n9me na Causa Monar­
chica, está, pela situação que a republica lhe 
creou, '1hibido de ser um chefe supremo, 
não podendo ir além de ser o que é - um 
general que executa dadas circumstancias 
que apreciou. 

E' a historia que nos ensina a caminhar 
n'este magno problema ~acional. 

Se Palmella teve que executar a maior 
parte das suas .1émqrchf3s alégi.-froçt1i(t.l!> 
para vir finalizar nas ilhas a exect ção do 
plano restaurador da bôa-doutrina constitu­
cional e de direito, o problema d'hoje tem 
que seguir a ordem inversa. Couceiro póde 

o papa : ai110r paga,-se com arnor,,. e al~m .de 
tudo -- &em pre a guerra assi 111 ·foi . . . 

Isto dádo o. caso, mais que provavel, de 
ter quce ·ser com as arrnas na ·mão que ·se . 
desalojem do governo patrio os cavalheiros 
que por escalada d'elle se apossaram. 

* B :t . ..; .. ,...:..: .. ;,.;. ~-::. ...: ... ~ ,J ·• :--·! .. ••' ., " .. ' , ... , ; -' • ... ..J 

Bazilio Telles ·rio seu livro Do i1ltimat1111i 
ao J I de Janeiro, dizia que dadas taes e taes 
circumstancias gentro da monarchia, o par­
tido republicano, vedada a esperan ça de 
constituir governo ern breve praso, e accor­
dadas as ambições nos dirigentes dos parti ­
dos, devia evolucionar para umr1 esquerda 
lib~ral ·c;1entro da monarchia . . 

A proposição das medidas que Bctzilio 
Telles entendia que eram indispensaveis ao 
resurgimento do paiz, não a fez o partido 
~epublícano, e ' não a fez porque sabendo 
essas medidas todas realisa veis dentro · da 
instituição monarchka, tal lhe não convi­
nha . . . Assim não evolucionou, mas acor­
dadas as ambições dos seus chefes, bem 
coadjuvados por muitos ·monarchicos .- va­
lha a ve'r<l,ade ! -:- , achou mais consentaneo 
com a satisfação dos seus desejos, confessa­
veis e inconfessaveis, lançar o paiz n'esta 
aventura calábresca . . . 

E tudo serviu para o fim a conquistar: 
desde o contrabando ao roubo, desde a al­
forja da Trabuqueta ao ar livre da serra de 
Monsanto . .. 

Organisar foi à. necessidade d'elles, pro­
curando o fim, fôssem quaes fôssem os 
me10s. 

Organisar é a nossa necessidade, dispen­
sando os meios usados por elles tanto quanto 
possi"'el, mas luctando tanto quanto preciso, 

N'estas condicções ·a necessidade de um 
chefe portas a dentro do paiz, impõe-se: -
um chêfe-õu um directorio, constituido por 
homens de prestigio - que os monarchicos 
escolham · e que se disponha a abdicar em 
favor da Causa desde as horas de jantar ao 
camaroté do the~tro, desde as conveniencias 

· ate á vida - se de t,;lnto a Causa carecer . . . 
De sobra teem sido commodistas a maio­

ria dos grandés de Portugal, e algm1
1
s tão 

-k>rrge 1teen1•~le\l'ç\do '<Y S,ett' co'infndtlisrnQ· qu~ · 
se r-0deaín de servidores republicanos, 
quando não de conhecidos formigas . 

* 
ser um grande auxiliar invadindo com forças D. Carlos, o saudoso Monarcha, o grande 
port~uezas a~ . fronteir,as do paiz, disposto 1. sabia; dizia que era chefe de uma monarchia 
a~ morrer e ' a . matar, porque . o sr. Antonio sem monarchrcos, por vêr o desamôr á 
José d' Almeida-_ e éitamos este por ser o Causa porque tantos portuguezes haviam 
mais moderado d'entre ps cheles republica- soffrido os I!)aiores horrores, e fazendo juizo 
nos<-lá ensinoÚ ha já tempo o caminho a pelo que até ao Paço chegava,--ou deixà-
segúir, ;referilldo-se aos:moharchícos: - se vam chegar os que o cercavam - o que não · 
têem sêde é dar-lhe agua-raz, se teem fome é bem o mesmo. 
é dar-lhe balas , . E, salvo o respeito 'devidõ; SU:a M~gês; · 

E não queiramos ser mais papistas que tade não apreciava os seus subditos atravez 

• ~... ' 1--:./ ~ ·-. J,........ ... ·~·· 
,• ... ~ f• .-~. } : . ... > ;1~,f • :;.;.- ._;;., ,r 

t:~ ~ . . - ·!· 1 
{" ., .. _. ... ..... ·~·.;;. • .i __ ;...· 

"'T. . .. . - '-;...· ·: . 
do melhor crystal :-,:q,u-ànto a nós Suã··;i\{a· . '' '· , , .. 
gestade enVCheté · Sgp~erno d'u1na Munar-
chia de cômmc{âisµíf que haviam to:i.J.1ado 
·como lem1i,; : _::_ -t~ ~-t:~a· :rnd a r e o {St~e 

•, ~ -: ' . ~ ~·- .. .,, < 1 ·_ J . . ~: ...... l, 

fôr -iO$rá ! , ... , ::., /, · __ ,.. . · 
, E .soou! E' isto: o direito de propriedade 

_ _µ~1a fjcção; -~-.lib,er,Qc!,C1e e_ a yid_a do ,c idadão • 
á t~ercê do primeiro facínora .que Sé l-€m-

. bruu de sé ·al'cunhar ' de defensor- da 1:epu­
ólica·; ·a fome batendo . â ·p.orta da 111àioria 
·dos-1ár~;-=a hpadd~d·! Í:r{butFia, cõ rrió diz . 
o divertido sr. Camacho, inexgotada, apezar 
de expremida; os revolucionarias de 14 de 
maio, militares e civis, tripudiando sobr~ 
tudo e sóbre todos, e. . . etc . .! . .. . 

' Ora esse lemma que durante os ultimas 
cincoenta annos desintegrou , a· Nação da 
sua prop-ri~ vida, tem que ser banido, inuti­
lizad'o, e o commodismo trocado pela activi­
dade partidaria e pelo sacrifi cro. 

Tem que sahir para a luz rutila Jv di;, 
sem sop!1ismas riem mêdo, a aristocracia 
monarchica, a aristocracia que vence, que 
é a aristocracia do saber, da competencia e 
do valor. moral. 

Todos quantos dentro da 1-nonarchia 
disfructaram uma si_tuação, tiveram direitos 
e conquistas, teem que sahir agora a tornar­
se dignos d'esc;es direitos ~ d'essas con­
quistas . 

Esperamos a offerta d'esses · valorosos 
defensores da Causa, que · é a Causa da 
Patria, para-a offerecer ao eleitorado monar- · 
chico-do paiz. · 

Uma vez feita a escolha por gue111 de 
direito, toca a trabalha.r, -a ·,conquis-ta-1' 1-1ovn, 
mente o terreno perdido por effeito do rnêdo, 
do commodismo e dos videirinhos 

E' tempo! 

Annenio Moiiteiro. 

~- . ' i.~ llllS • 

O governo por um decreto que os j or­
ri aes diarios publicaram tomou posse dos 
navios allemães. E' um facto consurna'do. As 
consequencias serão o .que forem e que to­
dos nós pagaremos pela nossa incuria, pelo 
nosso desleixo. e 

Um jornal intervistou o sr. Affonso Costa 
e essa intervista aqui vae na integra. Quem 
souber lêr, e qnem não esquecer que c;e diz 
tjue o dr. Affonso Costa desde o trambu­
lhão do carro electrico ficou com o cerebro 
doente, tire as co_nclusõec. 

'·'-"'·~ Co;.,,_o? perg1t~ta-me se tii e;t; s qual­
quer .negociação com a Alemanha? Não, nâo_. 
O acto que acaba de passçw-se foi a conse­
quencig_ logica do decreto hoje publicado 
no sujJplemento ao • Dim,io do Governo•. 
Fizemos o que fez a Jtaha, f dando até 
mais, garantias. Usánios de _ um direito; 4-
req1:1-isição . dos '·n(jlvio-s, ;ditenhina,da. pêlo.s 
inter~sses da ecendmia;nacional, fài.'àevid«: 
mente notificada. aos representantes dos ar-
madores. .-
, ,.__!_ Mcis _jdlav.a-se·]ia ;/J01fCO na.· interven-

ção's-dó -'consul ÍJ.a Alem'cúi-hà, i\isinuámos. 
:___ Sim, é -nâtural que os consules dos 

P,a_i~_fs. ª. q'l:!:e . . f!erj ~nce.Yf ~s~?tavi.ps queiram 
· ijssist.ir •aos div{;/ntariD~ _.qu'ê .hQtrt,•ere11i de 
ser Jütos 1ws· ferm'os ao deêreto ãque alludi. 



- De manefra,-que para yo1n O g_o'!)e,r1},0 n I - - M h I 

do kº''.'.':p;,,;;-,~::,, º go::,;~,,..01;;.ã;."cõn: · ... orUDDISH~DO D0DrC11ICB 
cluiu o sr. Affonso Costa, 11ão tinhamas · · 
outra coisa mais a fazer çi.l~m dfJ que .fi~f?­
mos .' te! egra far ao ~nÓ'$,s(/.represe1itánte em· 
Berlim, a filll de que elle faça a resP,ecti?•a 

.. communicaçâp ·· ~o _ go71emo germanico. E; 
' deixe-me aérescentar. ainda;' as coisas estdo 
feitas por fónna que, d'ellas, não poderá 

, resultar' qualquer ditficitldade jttsta . .. 
- .E injusta? · 
O . sr~ preside,itb de ministros sórri, es,. 

. teude1~do-nqs a mão. Co,mpreendemos ' que 
; estava terminada ·a nossa curta ,inten,iew,. · 

Não ;sabemos se· já estamos impossibili­
té!,,dÓs de fallar no caso; çomo porém ai~da , 
não . temos no'tíficaçãó o'fficià'.l, Varrí6s" fárar: 

-A ·A.Uemanha ~b'mo .. ~.' ' Austria, estão 
êlesdé ha dias em guerr~ 0 comnosco; póde o 

. Dia,,io do Governo ,não o 'dizer, mas o facto 
es_tá .con~umado. , · · 

O governo deci;etoµ a utilisação, .à ma­
neira de a effectivar e a maneira de reentre­
gar os barcos .e' até, ,coisa phantastica !, criou 
unta commissão para . .regular .ou arbitrar a 
ind.emn\sàção ~ sati_sfazer depois da utilisa­
ção· .. . 

. · Positivamente .ó' governo '.está · a 'brincar 
co'm c_bisas. s,érias ! · . , 

E o goyerno ,qevia , saber que ?S duas 
potencias em questão não são para brinca-
deiras : .. , . . ' ' ! : 

Está jogada a ''estâbilidade de Portugal 
como nação :iivre, . _f; • ou_ o governo tem a 
certeza de que seja qual fôr o final da guerra 
.--: 'morremos, · e então ao dou bem, morrere­
_ mos com "uni a'cto de audacia, facil sim, mas 
ernfim ,-_de audacja, ou pretende afundar a 

' republica no 111aior horror! ... 
D_iz o si, 'Affonso Costà que do caso não 

pódé~~sultaz: nenhu1na difficuldad .. J111sta ••• -
· · ~ .st*, ,pãq 'ha 'duvida, ·doido! 

. · -Pojs ' ãp·ossà-se, Rem ·auctorisação, de · 
. propried~de estrangeira, prohibe os cidadãos 
da , potenciíl a qu~tn .esbulha do que é seu 
até -de_ mudar de hot~l, e acha que a révan-

- che_ . será injusta? . . 
Afiiial ... ·o que · o sr. Affonso costuma 

_ g~n\hpente chan1ar justiça majs não é que 
· a in-versa - e assim está certo. ·. 

.Senhor Guerra Júnqueiro, é agora occa­
: sião: - cante -o seu finis -pàtriae! 

. Só .resta . µma 'étape - o caminho das 
. . linhas de patalha:. T1.,1do o mais quanto a · 
guernt póde dar-nos, cies'de o ataque aereo 
.até . ao marítimo, estamos desde ha dias su- '. 

jeitos a ·eJle. . 
·_I;al!éf _ unicamente ir regar a· terra estra­

,. fl ha. cor,n_ o .riosso sangue; ir morrer· longe · 
, da :·patna ,etli holucausto á grandeza com- . 
_ rn~r.<)alt_ ela Ingla~erra e da Allemanha ! · 

. Qs "nos~os .filhos, os ·nossos irmãos, nós : 
. mésmo, ··Já iremos terra t estr~nha ém fóra ,; 
, expôr o peito 'ás balas; d'esta vez, ·porém, :· 
: não ~erá um Napoleão que tomando posse , 
: dn rosso _ territorio nos fará marchar, serão 
. sim os porfoguetes que -tanto nos eugana- . 
-· ram ·· offerecendo nos o Olyinpo e dando- · 
: no~_ o, Golgotha! .. . : · 
·-· ' Mulheres de Portugal! Choraé que o . 
· vos.so lar vae ficar sem o braço forte que o ' 
:.tor:náva farto e alegre ! - · 

M;Ies ! Choràe os vossos filhos que as 
tUn veni·ertciás inccrnfessa veis d'uma facção 

cpó_1itiça; ·vae _ atit~r ' çotjtra os ca'nhões formi­
: davéis _das potencias em guerra. 
'.'.' 'l't:quari.do alguem ·vos disser que é em 
;holo"causto .. á i,ntt>g 1 idad,.: d ;1 patria que ta l 
· 'saet''Hit-i,.i \·itc· d--i t·:,L,·· ~ 1 ítae- i l1c· c:t_ill1 tuda a ,, Jj 

~- força. :·cdos IJ.@ssos ·p1idn1'oes··,- ,-mentis f. , .. 1 

Uni ·inquerito 

Aos correligionario!! monarchicos, terido, 
n'essa qualidad~, deveres a cumprirl. con:· 
pete,· e tqmbem aos propugnadores e msp1-
radores do ideal, · mas sem imposíções, con-
quistar. adeptos. _ 

Se é uma Monarchia nova que se pre­
tende implantar, para cujas bases- é indis­
pensavel a approximaçào e o reforço _de_ to­
das as. opiniões submissas, deveinos a-dmit· 
tir a exi.ncia, aincta, de desilludidos e in­
different~ na politica e que se inclinem a 
nãp. c, ,mpartilhar .ou ac.ompanhar , q: s.acrifi­
cio de quem seja auctoridade austera na 
questão que se ventila. Alguem de destaque, . 
se prosegue n'essa obra de reconstituição, 
precisa de revestir se de paciencia, que ,ab­
jure do ,crê ou morres• _ que significa ·a 
crença da hoste demagogica, porque sendo 
preciso o concurso, moral ·pelo · men os, d~ 
todos os ho_rnens, a phalange monai;chica­
se existe, fortalecer-se-ha com convicções e 
nlinca com intimativas inopportunas e des­
necessarias _p,ara os que ;comprehendem a 
phase que atravessamos e para os que hão­
de convencer-se, por pala';ras intuitivas, da 
situação. . '-_ · 
· E' preci~o aggremiar · os ·homens .-e as 
coisas, resistir fleugmaticamente a muitas 
hesitações que hão-de surgir na lucta; por­
que se para dispormos .:ia nossa affejção· 
política, não desequilibramos a economia 
quotodiana pessoal ou familiar, de crer é 
que _o aggremiar não traga sacrificios e se. 
consiga. 

}oà.o Pereira. 

' 
f\ «reliquia a manda sal1Jar ... 

Quando em fins de Outubro de r 889 o 
cruza:dor «Adamastor• seguia viagem pata 
Lourenço Ma(ques sendo seu commandante 
a veneranda reliquia, Ferreira do Am aral, 
cujo návi0 ia para aquella nossa possessão 
por causa da guerra anglo boer, passava se · 
o dia 28 de No.vembro, data do anniversario 
natalício de S . Magestade, e navegava o Ada­
mastor entre· Aden e Zanzibar, quando a -
veneranda r!;liquia se lembra de solernnisar 
aquelle di a ordenàndo que se embandeiras- · 
se nos topes e sal va~s e com 2 I tiràs: · · 
_ T oda a guarnição extranhou aquelle 

gesto, visto que nunca assim se praticou 
quando a navegar e mormente n'aquel!as al- ,, 
turas onde se não via embarcação alguma 
a não ser o Adamastor e nem uma ponti­
nha de terra. 

Mal havian~os de dizer . que depo'is de 
-ta~o.--se-r~iii-s:mct~ ·a0s , 'J1.eis ,a ,-1:eli,q,iúa ,h;wia 
de dar em escora do partido republicano. 

Que tristeza e que· .. agonias. 

l~o.çhn. MartinM 

D. MANUEL li 
!!lahlu • 1'111 ra•clcu.lo 

A nah1ha D. Mnrla Pia de- Snboya Beijos noin­
tervallo de batalhas -' Caprichos que sempre aumentam - A mais 
me.i.estosa soberania -da Ruropa - A caridade real - A màe do rei 
ante & bancarrota - As joias fascinadoras, Uma princeza das Mil e 
Uma noites - A Reine rousse e os armazens de Paris - - O. Carlos 
e a prodigalidade de sua mãe-A mendiga de Dupré no.Paço d'A· 
juda-Jolas que fazem chorar rainhas-João Franco e as despezas 
de D. Maria Pia-Gomo se empenharam as Joias da soberana ;- As 
suas visões na noite .de 31 de Janeiro - Um espasmo sem lae-rimas. 

O proximÔ n . • irititula-s~ o ~r~i~hilo. 1 

Pedidos á-Typographla José Bastos . 
l'I!-. · cl\_A:;f egr'ia, ,l'OÜ -~ Ll·SBOA 
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· .. _E eh os·-.:_& r':Co.m m_ênfa rios 
\ \. } 1 \ • o 'j, , • 

Leotte ou· Affonso·? · -- ·_;· -':· -:, 

'«Transformar es~e_s barcos em navios de 
guerra não é intenção do governo,• pro­
clama o .presidente.A ffonso . .- . mas o Leptte, 
grande Alni-iraHté ,da.• Có'va da 'Pi'e'âádê, lá 
vae dizendo que .os dois-barcos de mais re­
cente,- e. solida ,co,n,~trqç.9fl.o -vã9 s~.i: 1a~'i'lados 
em cruzado'res auxiliares 1: ·.': .. ·_::: ') ,:·., u,i , 

Quem falla verdade, ou, antes, quem 
-manda? -... , 1 . lt • • • . _ · ,, · 

Em :coisas de ·terra a .Tsar . Affonso. · . 
. Em coisas ,jluviaes., o almiránte .1..eotte. 

Não ha · qu_e. vêr, .. : ·, ,,- ·-' .-,. , , 
'CíJ .. ""'~_;~·· 

As novas es,tampil_has_ 

O ~rimei~5_) yr.emio dô) :o~cu_r~o' pa;{ils 
estampilha~ ):>bstaes~ ~oifb~ 'ao ,s,r .• A:_ Al':es 
Cardoso, que cbrno ' todos sabem e uin novo 
de muito' merito: Adrniraínol-o m t-i i·to. 'E por 
isso mesij1o; e~ira~nari-io_{ qu~ .· o· ~eu.)âpis 
compuzesse o martrartacho qu'o vem 'repro­
duzido no Dia.rio de Noticias . . . 

A republic~- é .. coisa p.erfeitamente anta­
gonica .com a intelligenc;ia hum~na. J~ aqui 
o dissemos. : Artista '.çió 'pin'cel; ou.' dó ·esço­
pro, ou. da pe1-ma, 'quê 'fllli ~á, buscâr iris.Ri­
ração, - prpdui, ' abortos. O -_·pintor Dàviçi, 
em Fr~nça, n~ coméço. d,a. revolúção, ..:_ fez 
da a_rte u 11: f~m,iterio, _ Ch,a~fort estr_angul,ç u 
a Academia.. . ' _ .. ,.. .. .. _ ., , 

Deixem ·a república na·s mãos· da· ·estu­
pidez, se1!hores- ~rtistaif~ de q4e sã9 Mes­
tres o Baeta: e o;JeritQ 0 <,ie Seabra·t::. ,· 

• • _ fl° ., '";_ , .. t • 1 :• . :., 

\ · Cautela ' ~~iti,o ·;.~oit.; f. '. :'- · ·' /: ', · , ' 
u~ do·s · co-~~andln'i~~ :de-n!m''dos'°b~r­

cos allemã~s 'âppràpri~dos, é º-- capit:ãÔ-tt­
nente -sr. Moreira Rato. 'Bem' pódia 'ser o sr. 
Moreira Rato -como nutro qualquer official. 
Isto não diz nada, porem. o curioso _é que, 
aqui ha annos, sendo o Alniirante -Leotte 
então commandant~ 'da canhoneira Bengo 
e simples primeiro tenente; por causa de 
um fol~eto qt.Je publ~c9_u, aJli . á .p9rta do 
Café G1bta1~àt le~ó~~có'ç~ inêstrâ . ~~ - ben­
galada, apphca~a. p~ló p.'{)Je seµ ·subaftefoo 
na divisãó mrva1, sr: Mdi'eirá Rafó. · ' 

Entãó eta_ Õ g~ap~e ~f1úir~n!i!.frqnifit_is,ta­
enrq,g_é. _E .. , cóníú" __ eJle~- !'19J~·-"cc3:~ale:_o,nou 
e · se ericot'itra' ' hyp~r-de-mo.::ratico; e· ainda 
ppr 'cirn~ att.ac~tlQ d,e germaÜi:lpnobi,a, que 

· se a2aut7le_ o_: sr/ Motejra : ~~to) ;l~- a.lgupi 
_tor_pedo .ass!in tnirndado 1P-a'c;a_g/, .ou. dé al­
guma ttombadq do' -~~põrão · ~do · . .I4 .'de 
Maio_! ··. . . · :~', '::', _ .' ·' · ~:) ._. ~-..,,-: . . - · 

' j -. 

E '. ·imrpeqiato; Jô- crui;idpr Eh Carlos, 
perdão, Alm~r.a,ntt{· Rei$, o capitão tenente 
J~yme da Fovseca,. Monteiro .. , .. .-7 <' 

Será. ~~te . $1:.. .-óf!i~i?J: llrh qu'e, sen_do' com­
mandàn te da canhoneira:.Massabi'.; surta .eJll 
~0a_ndé!,: mc!n:clo.u __ dejtár· DP :má.r t.Jns nume­
ras do Seculo e Mundo qu~ umé! praça cha­
_mada, s~meão. e· : natutah <}e:: fa.rov estava 
n'esse mb.n'lento -ad êr'?. ·;.:·.- -< ,:.·f'l .,~ ~i·r·: 

Será?. · · -·; · c,:'..é: ;T:-·:,;· :::;_ -'.::: ·J 

A hydra na barra .-i ,:· ·1 ú:~ r , :.1, .. :. 
... ·.l 

, . Pelo minist~ria': · d·a gu~ifa ·áé éoJbina­
ção cóm _ ·6'"'dâ 'marinha; ''forarif in'aridadas 
observa~ varia:s ,P.recàtÍÇ?:_~f 1/h1 ti ':'.f\~iien~~-á 
entrada de barcos-·êstptng.err'o.s_" , ~ - · .>. "· ·, 

Quer dizer, é po r ' inar 1qué sé' éspéra. :; . 



. ::::.:. as 

ª. hy,qi:a, _qn_ µ;i elbp~, ê ,poi;., sob.re ,os va,g a­
lh'ões· do Occeano; que-6 tat.):ylín'd,,.ógigan­
tesco virá ao n(!§so. encon fro ! 

Mas se a nossa situação externa não se : 
alterou, para que se v,a_,~ r~- 9pcf a q9 J:ejo . 
esperar a hydra, nas tardes de nevoeiro? . 

. , :. ·· 'Escre'Ve-nÓS ' 'Utn 
g~ant~, dizen?o:'. -
•· ". r ~ 

nosso ;,, p~esad ci 
' : . .. ~.!..... .. .. ass1- . 

.l 

A ,Assistencia a Monarchicos i .p0de -
como prirnúpio '·,aa reunião, de furças - ex­
tendér-.se , aos locae:s prn~inciatios por ' meio . 
de pr ospectos, especie de .qu estionaria - . 
procurando ' acolhimento de pessoas qu e 
contribuam mensalp1,en t~ ,cçrrn, l:!JTIª .quqta, . 
para manutenção da Sociedade -'-,· cujo · re­
g1,1Iam~to . inte.rno, . . será P r .b.~1H;ficio poli - · 
fi co· e pessôaf do s indjvjçtuos necessitados . . 
E: a'9ui ie1p.os, nó_~,; pre,ij.ó~1· a, -~i~~laçãÔ do 
,s,erit1~ ,dr ~3:9.~ op1~nã<:1, é~ ?1?.d~. r~s~!tflrá a 
· -sêlec'cioni;\r e.J;J thus1~smos que .1mp u1siçmem 
, O ·Drp ·g_qfy; t:ii:.a·s ·t~~~Ü, ~Jli ,y iÍt~ -~ :"· 

' · · · ·, · / J dãó. PereÚ:a. · 
1 ~ ~-; .. • ___ , __ , --

. _ A c6inmis·sjo ~de :'que_ é djgn.o iiêside·nte 
.o sr. con·sell;it:í~Q Antomo Çabrâ_l, está tra- , 
. tando de forrúçir· as com tii"ssões de · execu-· 

, ç,ão· ~01i cel~ias e q~s! i-i:étae·s:·' F_Õ·i . logo . um''. 

.. ~fifgi~ii~!j~ qtr~:~s~!·~: J!IJ~l?~::~~aco:~: 
encontram. na maneira de vêr : ·· ·<. • 

'~~ I • ' ~ ... ~ "'! .:,, ·~ ~/•' .:-, ~,..., .r, ::.. 
. ' ' • . • 'ir . t -~ " 

O ·s·~-:-Áf,~ .epiq ~ Q-~tj ir.~ ~é~§b.i~1 <210 nos-'. 
so illustre correligionario sr. João Santos · 
Pereira um valle- ~ - ;2_$500 reis que julga 
ser para a asdd .e.n.elà, .mas ~coino não ·. 
recebeu qu~lque~ in_dica~ãQ. pede a :(inesq 

·,a_es~e :'nosso ~ssíg~~p.~~.A~. gize~ c:i;fü;n ~ que 
de~~na· essa -~~~n,tr~~i·-~: ~'.:-:,·r':~1 .•• · 

. , 
';j . , ) ' , _ _, ' ;..;_ ..... 

. . . ., ~ 

•' .·~· _ J\Ju'.ga: d"o1 na~~o '..f.\-Uém;ão 
' , ., ; dâ filadPtrá :·,~- ,, 
_..._. .. _. ; ·r f:.>,•~~··:i:> ... \.._ t'r .~!e :: ' 

~ ·, ·;p ·ê6idJqÀ1v.ente . ·.º s~çúl1 ·./ b tJ'.onia z. de 
, mqi<f i-·ç/réula_êiJ..~-â? · ~ inent_irqJ> .em Po rtúgal. · 

, Díz .'.Q. i:;ôl ç1ti>Q.; . ,Na ":iJh~ :rrt ·Ma_çleira um 
vap9J )\11~:Chãq't ~fi:tõu. fugír "n1.s1{,fo i : apre­

~-z'á:.<l o~' clei:;âri°ê:Jo": eni;'. féi:\a"<:i" éot'\lmaoâa nte, 
;·i11inedi~to~, ê 'n5acBin1st~ ·,so;.tenao· a bordo 
i\1 i e$:ço1\ci, 11i~itfo} Ó~

1 p-~ni xr{Ji4.õr d1~ér uns 
·
0
_,1 1;1rí n J)é/r~ :s ~ '.Pif rpa}s,. º.-1~01;oss;9. ·q ue· ? 720-

- n:i-e11 s11zfw (i:habos . n,9s .. ca,rreg;U, ~IJl ,se 1sto 
·nãq r:. i·e:ée P.*o'seJ ao: Leo;tt.eJ)e· desculpou 

'
1 dize1\d(\ '·qué 1o··na:J10 'tinha gcirraão. 

O :a venha cá senhor Seculo· e ·para a 
outrà vez tenha mais cautella cq_m os palões ', 
qu e qµer impingir- P,ÚF~:ê . ·cá- em casa 
t~mb;m . ha _quem _per~eba ~,e naveg~ção e 
e 1pelo v-isto ·pat:e{:e; qué o~S t!culo só tem na- · 

,Veg:atlo . ri!'álguma 1tãu' de>ped°ra." · ., 
Como queria w cê: q,;ié 2o, n avio fug isse 

e1-i.do' s ÓJ:a bç rdd thts- ·mar.inheíros que nem 
:w,v-tmnar, sabiam?:, ·~ i, .• ',~, ·'. 

-.,;· Então eUes cfugii~lhI:,e_ctlei~avam os otfi-
. ,oiáeSvéln te'rr.a ?., , ,) '--, . ": -· ' · 
.. ;:;,,:t,E. que,r:it' é:::q'ué-de-tevmina»"â-:.o rumo a se-
guir se não havia piI-oto •a hor,do?-'· , · 

Decididamente o Seculo ou 'men tiu ou 
então (diabo 1ios carregue outra vêz) o pa­
trão Leotte mais urp ?t .• e~BJ.1J.~str.9u_ -o qi4e :, 
era. · t> 

:t1',; .. ~·i~iz~t~t4t:~r~ Ú3~~~~/ mí~,,~ .~qa ;'. 
,·.s~~,çk.v1r .. r;espr,-~~ .1q ç.,ar,~ã,o,,d~ .7!isita, que º 
seu col1~ga , M.o,i;~~ça,d ~~!P-x~~~ entr.egou á 

.l?<?f~r~P1 S~ft§iffr.çiltq,r,,i i. ,,::.: 
,. . l . 

.o .. 
Livro de. Rocha M~rt/iJ~. :~ni. publicàçdo 

.. • ..J • 

Os republicanos pensaram ~m a pproximar os 1issiden­
les da conjura. ,En1 necessa rio , nm iDlermeµi~rio. 

. . . . . . . .. . . . . . . ....... . . ... . .. . •. ~ .. ..... . . ~ . ... . 
Havia, rsorém, qu,e m não hesi tasse, com essa b ella au­

d·acia, um ludo na da·· pe rigosa, que o ca.rac lerisa va. All;,erlo 
Gosta, O .Pad Z é, encarrego u-se· de dai· os primeiros passos . 

... . . . . ... . ...... . ..... . . . . . .- ..... . ... \ ...... . · . . 
t . Q dissirlehlé a qni,m se · dlrigiu foi aquelle qu e lhe pare­

cru mais f]echli do . A lberto Costa encontro u-se ·co m o Vi s­
conde tla Ribe ira Brava e devia ·ser uma scena curiosa essa 
,,nu·c, isla entre o bohemio, ca·paz de Lorlas as •lo urnras, e o 
homem que. cm muitas co usas devia reflectit· 

Esse ia fazrr cjn co('n fa e sciis annos, no pro.ti'mo Abri l. 
apc~ar do ·sé u 'à r forl e, . d~sem1,enado, de pe ito sa h ido, que 
ú torn ava parf'ciclo · co m a fi g urá Oo homem, da rs pada. do · 
cl!lcbre quadro de Fra·nz J la lls e ·cuj o nómc nunca se so ube. · 

. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
'F a ll a,··an1. -O ,•iscond e dizi a-se sem pópularidadc para 

comma ndar um a re volução, !a llova m-lbe os eletnentos do 
pov0 que··os rf•publi ca nos pos·s uiam. · 

A1 bcrfo' Costa pediu- lhe, en tão, para se e1Jconlrar com 
J oão Chagas. Era seis mezcs a nli,s da rcvoluçtto rchcnlar . 
E slarn-Fc em junho e no ta lhão da Ave nid a, vizinh o do ,:O· · 
re lo, · o fid a Jgo e o c h efe, r f' p11bUra n o f' OC(H1 lra r a rn -sc nu r (•a - . 
] idade e cou)bi11 aram a lignçáo do grupo ava nçado da ',lo­
narchia c:;om os ca udilh o re pnbli t.a nos. :\ o dia srgni ulc o 
Comité l'i cavu insta ll adb, a'pós a r eunião rea li sa(la cm rasa 
do riscondc que fõra 11m cxc~ ll cnte ltuço d'uni/lo. 

Fura m co11viiJados o ad\'Oga do Arfo)lSO Cosla. cu jo ,m­
peto anojado na furia de co mh a lc o fiz era ex pul sa r cio par· 
lamenlo e cu ja vaidade extrema Alh c rt q Costa costumava 
th.asqurar; Alexandre l3rnga, o oraclnr nola rcl e o g rande 
él issipad or . companheiro dedi ca do de Pad Zé nas di versões 

. de noclivagos.; Egas ,J oniz, um gra 11µ c med ico que ia de­
, mo nslrnr na acção ·v seu lacto poli tiro; França Uorges, di ­

rcclor do fllulldo, um .:()mbali Yo de lrad icçõ-cs . ap_o ucàdas 
'e· cu jo passado fJ\ra um a amalgama de l11cla e de forç~da 
. hohemia, a lé m cio pcrmiltido; ~1 asr.arc nha s ln g lc•z, um offi-

cial de nome a pagado; ~ la r in ha L de Campos, co mmi ssario , 
,wval , a nti go fr anq ui s ta, ho me m inle1 1igP nle; · a1Tcba ta cl o, 

~-com 11m desequjJihrio d'a rli s la que o fazja julgar-se n u Feio 1 
rl' uma conjura 1•om;:,.ntira á qual rles<'java (la r rNo(fucs. e o 

· co 11Selhei,o J osé . ~la ria d 'Alp oj m , chefe dis.s irJ en le . . 
Dl'n lro rm pouco PSlaYam formados os Cn mités civ il e 

·mililar. :\'.o primeiro · encontra vam-se o -dr. B ern a rd ino Ma ­
chado, qu e nin guem julgaria ca paz de Ião 1rnrigosas tiven­

'.tura s: dr . Anlon i0 J osé d'Alnwida, então cm loclo o impul­
so do SPu romanlismo a rchaico; J o~n Chagas, Ol'(;a ni sa,;ão 

. d'aristocrata ,· ir end o ela ond·a popul a r jA i·clribu ,tira ; Af­
. fonso Cusla r. Auguslô J 0sé da Cõnha, ·que f&rn prolrs:Sor 
cio Rei, militara no particl c, progr~ssisla e se fiiiara, rle 
~11rJH'<'Z<1, com os ·sr ttS arminhos rl e par do Hcino e com a 
su n Lra,lição palaciana, no partido r epu bli cano. 

No segundo Comi té esta va m o almira nle Can did o dos 
Ti eis, ,•elh o republic.ano, a pagado pa ra o a ran de publ ico , 
mas empurrado porn tod as as co11j11rn s; .fosé de Freit as 
Ribeiro, 1.' lcnenle ela ar ma,Ia, e o se u col lega J osé Carlos · 
de l\laia , a rrojado como n\arinheiro e rPpublicano clcsdr a 
esco la ; o coronel Xavier Uarrelo,. o auclor da polvorn stm · 
fumo, de quem era imp ossi've l desconfiar-se, vi s lo as suas 
li(;açõrs palacianas e a amisarle qu e o Rei lhe dispensava; ' 
Sa Cardoso, capitão de a rlilh a ria , e Alvoro P op pe, tenent e 
de cavallaria , comp letam ente desco nh ecidos· na polili CíL 

As reuni ões · corneçarn m. l:mns vezes' era m em casa do 
visconde, outras na residencia cio chefe dissidente, oulras 
ainda cm escriptorios cl'adYogarlos, lornand o a leia cerrada . . 
M.nilas vezes à pol'la da rtova .pas tcllaria da Avcnido, !o­
rnando ce r\•ejas p_<J r esse -verão ardénte, lrocm·am impres- ' 
.sões. . · ·, . . . . . 

Ent ão aqu ella mescla de rep ubl icanos . cxa llados com a 
·, anr.iedade da victoí-ia e ele rn onarclii cos despeitados a nlc o 

favor do Rei conccdicto a J oão .Fran co deli bero u ir até ao 
fim. ' · ' 

Ao começo er a a i abdicação pura e . s imples do i\J on ar- · 
cl,a qu P se deseja va , o sou érnb a rqu e · n 'mn · naTio inglez. 

e: que b l ev.arla 'p'ara longe á força, · coino se O •. Cad os fosse 
ca p.az .. de se a pavorar .. P erguntara-se, então; que m se ati;·e· 

·vena a •pôr mão no R e ,; a ·representar esse ·papel ,aud aeio­
.. so de o fazer assignar a sua abdicação, como a seu bisavô 

O: P edro, nó pa la.cio de S. · c11rislovam, do .Ri o ele 'Jane if'O, 
-; diante das lropas revoltadas, do claoi or da rua, do _gesto . a 
. um tem po cor a joso e cheio de _ res peito do major Frias . Pa­
. re-cia-lhes a rriscado e formealoso o lance aos -monarchicos 

conjui:ados, 4ue SQbejamenle co nh ec.iam o Rei , e, com cer­
la ' h es ilaçào, pcnçavam no ataque a esse caça dor ex ímio 
qu e a Europa -sabia ser ·um dos . primeiros . al iradores do 
mundo ·e que cansava pasmo e m Paris, com as mou ches 
esp lend'idas dos seus tiros de pistola, nas salas d'.armas . 

Aos republi canos conviDha clara m ente a r epublica e di-
.. ziam-no sem se · importa rem com os dissidenles, apegados, 

' no começo, á ideia da abdicacão. Era muito curiosa aquel- , 
la assembleia revolucionaria . Uns, os inimigos do reg ímen , 
tinha m proc urado o appoio m oral e material düs ·m onar­
c hicos revollados, a influencia em certos m eios, o exe m~,lo 

· -que arrastaria -para a conjura g ente d'outros parti dos, o 
dinheiro para a co n1pra d'armas e pagamenlo das des_pezas ' 
que um a rcvolla traz e o qual sa hiu dos seus co fr es_. Os o'u- . 
tros contava ,u que. apeado J oão FraDco, por nmã revolu- ' 
ção liberal, lend o D. Carlos abdicado, deserta do1 tor,cido o · 
cpisodio dos dois granadeiros," elles, que -'represen tavam a 
co i·rnntc r evol ucionaria, ser iam chamados, á semell'íança 
do qtre succede ra outr'ora a Passos ·Manuel, e já ha via 
qu em se julgasse n'uma sala das N ecess idades dictando as 
s 11 as vontades radicaes a um Príncipe no vo, inexperiente, : 
posto no lhrono por uma revolta, gu iado no -ambilo da sua , 
políti ca, dominante emfim . . . 

Sorrindo nos seus concil iabulos m ais secretos, 'os repu- :' 
blicanos comprehendiam-nos e deliberavam a r ras tal -os até 
ao fim. J oão Chagas, que rnais tarde devi.a obstar á entra­
da çle republi canos n'um governo, sentia effervesceDte a 
vontade da vicloria dos diss irl enles e comprehendia-lhes as 
ambições contrariadas qu e os levavam a uma singular a l­
liança cm que se jogava ·com a corôa. Queria obrigal ,os a 
h·ansigir com a republi ca.. 

Delibero u-se, pois, que se fosse alé ao ' fi m . O conse-
' -Jheiro Alpoim declarou preferi r . fósse o gue fôssc ,a áq uclle 

eslad<'l de· dictaçlura . Os rep,ubhcan os reJup:i lavam. · Era, no . 
fim : de ludo, a súa vi-ctoria. ·' · , : 

FaHava-se nas reuniões polilicas, com a maior (acilída­
de,. --n'11ma · 1arga ! rnnqucza, e l(l veDcer D. Carlos; erll e lle 
'quem ·s~ culpava e rajad'às oratorias se ouv iâm em· que o 
odio pessoal estalava fundamentP, . · 

E squeciam-se os aggravos do passado, perdoavam ao 
chefe dissidente ler declarado outr 'ora q ue Oi r epu blicanos 
não deviam entrar no ·parlamento e as suas perseguições 
qqando_, ministro da ,justiça , 11-os jornaes r evotuclonar fos'. 

• Tran~igia:se. Com a s_qa el[\quencia a jorr.Ds_, o -conselheiro 
Alpo, m dlZla o sen ªl)l~r pela libe rd ade e concor dn a q ue 

-se tosse até ao fi m ; mesmo .i\ repub li ca.- , 
. Não havia mais·; impcdimcu los. Tnlava-se de vencer D. 
Carlos e o seu lÚ1n1stro .' . . ' · • 

_Ao m~s mo. leq ip9_, trq/J~lha\li ·Se _pctiva1nente na Gar bo-
11 ? r,~, que se ,a ilc~envolvend0; na !l)a~onari a os planos 
li açava m-sc com mais largos lms, ·as hga,;,(>'es ei; tabe1ecia m­
se ~ Já velhos elemenlos ccun q11e se con l8l'a sem pp,, desda ­
l891, ·_a pparec ,a m, com ou tró:S n o.YóS, · t)ar:a o combate contra 
o Re1. ' 

. Desap.pare,cendo D. (;arlns · ila scenà po!Hica ludo se 
conseg;1" ·w. Ule era o . obs lac.ulo. ·Li1.tara-se.· pa ra sempre a . 
J oào 1· ra-11 c0: · - · 

E1·a~n c~da vez mais c w:i osa~ essas reuniões onde gen-
. lp .de lao dq•ersas ca lhegoqas vi b rnva no mesmo o<tío , se 
unia no mesmo pensament o. .. . _ , 
. A_ffn ns.o. tos l'!,, 11111 C(lgei tailo, · ambicioso, bem da rua , 
eslpcc ,c de {"osta Cobm l ,i;crrcnh o, a!'diloso e sem preocc u-

, P~Ç<1~s de meH)S, f-azia-~e compreh1:11der pelo fidalgo cujo 
nrõ n1u 1Tera drgollad_o pá ra . nã-o ·c1l'ílml'cta,· o ' seu Rei; Joao 
C!wgas, nndo das lnbus na li v.as qo Brnzil, eslava iio mes­
mo proposilo qu e o nobre dcsr,· ncl r nl, , d<J hidálgo c;ís lcllia -
110 rínelo Jl"!'ª a_s h onrari as JHJ" ilaiz <Jnc\e .o an l.apássado de 
Alpo,m flC'IO 11c, porlugu ez ll! Or 1·ern . · 

~l 1s l LU'(.l'\ .1-sc::. tudo 11a ,m esma ancià · de ar a b·ar com a "'cti-
cl ~du r a. a qual só find ari a c.om o Rri. _.. . 

t , ~ re.r~iHf; de ac~·ão do Sober::fno, .. da ·su~ valentia, do 
~r u p1T·~lig10 l'f't"H)YâY_am - Ç' a a. nii p, sr~J .. o J>ad Z é~ sempre 
na llad o, (pie q ueria 11· u ·Cas1'aes,-· co m um gr·npo, atacai' A 
C!Jn.<lC'llu , ( JS ou tros nç.h,:n am que o m o\"imcnto d('_,·ia rehC'n­
lar dPs,de c111 e ll. L 11;lolf es l.íresse distante. 

õ,o : fall r~r-H· rt'aclos ,jolf'.nlo,'; .. hn vLa qu em tremesse pOr 
uma rcp 11b_l,ca f111!dada soh re elles. Era clerididamenl e. para . 
isso qu ê -Jn se ra mrn lrava se!n d ,scm·dancrns. 

. .. .. . . . , •, . .. ... . .. . .... . .. . . . .. . . ...... . . 

,:\g~ra n.ão lia, ia qu e hesi tar. A sorlc esla.Ya iancada . 
Jog,.Y_a~se :a. i\10[1a1,cl1ia_ M m " \[i c lador. Us . couj tu·ad os· mo­
nnrcTH ,·~s 11uu f1zer,'Hn rn a1s· Questão de prin ci pj o-5. Chega 
HI -S<· a 1dt·i~ IJ .r o ra, r l da q1:<'da rto r<'g i11w11 . ao· fac to poss i-

. rei •! t1 ,111r1,,CJuil,u;:1o · dq Rcr1. llçsa b;ib ra-se . ri l! lenJom ente. 
Ç omf'1;ara-Sc como ·qrn·\n ba lbl1r .a fim dcseJO, to1 cia ra­

_. f-'1 ~ 1_11. 1~~1 t_a ~_co m. tun JJi,t...'?º l.~c!ea_1 de e ltlgO se torna ra n ~u-
111a l~a1xao nolf>nta e sr s1·g u1ra n'uma corrida vf'rliginosa . 

_ l ma a lm 9~(Jh~ ra de terror pairara, vh·ia nos espirilos: 
fn ,a m laJ l a ~ no,t_c os prq{óf's do.~ l' f' ndc dorcs dos jornars 

·· ,u·pp1·11111ll us;. _P3 sa,'.,. ·Se • .algumu rAusa_ de e r \)'a.nho- nas ai 
mas,. I1 PSS.il QldadC para 8 Qllfti 1111\ p(JI Jl1 cp C/\llSPl'Vad.01' pl'O· 
(lhelt.S:fl l'a -o · sa ngu e d ' uni <Time ou a · 11 ür.!tlon1bc d'urrta t e.-
\'Oinrão. · · . · ' 

· liellós · à11 Iô111lneis parliéularcs. lrazondo aos volan tes 
conhecid11s . •1>ort1n( 11 ou .guiados~ t)Ol' çhau{iews de boa s 
casas, condl+zian) a n p~ nrnn lo JHtra; a co njura e não eri,a . r.a ­
r u ve r, . dr ch:a,,u to na- Moa, - h,·m rnluvados. '· sorridM1tés, 

.como Qitc.rn rnlla d'um pa~srio. ql,' l)'anles dirigindo os car-
r os n nd c ~& p1 sto!A.s e -n.r,; OHg;:pi s~ cn,·onfran1ín. ~ ·- · 

Os ba irros POP•tl;,r,es r1sta 1 mn 11,inados,. o'. c xet'cilo e a 
f\rm,Hla _lamQ.ern; _F ah r1.ra,,am-sc bombas em cjiYersas par-· 
l~s el e Lisboa: num sitio <1S<' uso · c(' Al oa n lQ i:a, n'11.n)ll, q~in!:a 
d<>s Ol1rnes, ern plen_a B aixa. o. di 11hcir<i Pil-!'ª arn:í~s iiál, 
fAll~1·a -~ daYa-o o dn'l'rlono repnblrcano; ó comm rci'antc 
rnul :i_to J oão Ba~_tist~ :\J occóo, li songc.ado pelo éOnlarlo dos 
pol1l1 cos; os .d, ~s,denlPs'. cp,e n:i o sr pou pa11tu'n ; toilqs os in ­
l~Tf:s~ados •n p fun da ct,cta~;ura, a 'll<\l>le raais in,111ieJ.11. d 'o 11 
ln1s · p~rlid os que jü fa rej a , a o lim . 

.~0.s có rispi radorcs •. -reunidos u'uma --rasa .j11nfo à.o Dc.s­
lrrro, iam lC'cc nd o ~rm prc a gua Le:i~. 

~l'i11lH.1.-le al11gadn um ·quÔrto ·c11jaS j frn el tas c1·eifa,1o'm 
para a parada do Cabrço de Bolll (' cl'rJl{(s s. p<·l)sava c,m 

·ctraci nM ó','· Amiiici paes.' ;\farinha ele C-ompns traba lhava 
bf'm os C' l f' m enlos d'aquf'lla arf'a; ima~in.al'a -sr 1nin Dem n ã o 
deixnr que ~s gvardas do Carm o pu,Jcssem acln.a r e para 

: i~~P j Íf\.sf. r•hi;r . nmll ha n·i·caoa 11 a ·egt·Pja do · Sactamento e 
jnslallar- e-h ia n, e m certa casa da cal çada do Ca rmo ., . 

., " , ;\';ãó.,:se pai,a \41 ; vivia -se q ' 11rna i;,hre a conlag ia r tuoo. 
Os a nnazens ela . Liq uidadüra, na -rua ele Sa.ti to Anião, per­
lcncPnles aos irmãos f.rnl, erlj,m o arsPnal dos conspirado­

,re,s, . e {l' randes eai xas d 'emb~rquc, com leltras negras nas 
t ampas, ·pareciam affirmar um destino. Correra-se todas a~ 
casas rle penhores, obtivera-se a r·nw s <le todss as proceden­
c ias, a pretexto d'uma enconun en,Ja ; e assim se lin ham pre­
pan.td.o .. A.s munições- co rnpl'aYam-se. nos a1·mei ros, passa-
Yam-se 1ios automoveis ás , portas. .. 

Co rn o as bombas de modelo estrangei ro nã o os sa t is!a­
' -. zi-a1\1 surgiu clcsde logo o 'fabric11 nl e nacio11al e os se us au­
. xilià'res. O advogado Alexandre l3raga, Àlberto Cosia e o 

· . procurad or Adriano l le ndes de Vaseoncellos iam lJ.uscar 
caixoles ca rregados a Alca ntara e traziarn-n9s nos eJe c;lri­
cos; gcn le conliecicla ia pelas fundi ções faze r encomme n d.as 

. de pinhas de ferr.o para varandas e a audaci a chegava ao 
·ex tremo · de não se· contãr com a policia. Um a -. ez o··procu 

,_ raclor. Vrtsi;onQQ Uos clei:xo.u •um -g uarda tomando 'conta d 'um 
caixote, dizendo-lhe que eram . pratas, isto emqu·anlo ia bus­

.ca i· uma chave . que lhe esq uecera par a entra r no oscrip tor io 
d' Alm:aodrc Braga. 

H a, ia metlidos ·11:i conjura meclicos, commercianles, 
adl'og_a,lo~, g cnlc de lodas as cla~scs, n 'um a endemi a que 
·galgarà as· b a n·eiras a té ao arrabalde; fo rm aram-se g rupos 
ci vi s e. á beira dos ,caes, · .desd e B.~lem aié S ant os, p or noi-
tes escura s, faziám-se iniciações. No Alto do Pina e nas 
t,•a,,.eiras clo · cémil.erio, l.ambem niiô . a frouxavam e a hi er a- o 
aspirante dç,s teleg ra phos Annibal Lameiras, u m dos f un­
clnddl'<:> da·· Ga+·bona ria dos- coFreios, qu·em daw1 o santo- e ,.,· 
a senha da g rande sociedade sec1:eta. No Beco da <: asca­
lh eira , Pm Al ca nlara, a élo,s passos · das N ecessida des , lam­
bem urna noi_te fôt'.ariJ su r pr.ehendidos homens. de balan· 
drau~ qu e. fugirnm, deixando-os co m as masc_a-ras e os pu-
nhaeS.·· ~- · · - '· · ·. · · · 

Nas !ardes dos domingos, pelos reti ros onde as malhas 
lilinlavam n os taboleiros, na Horta· Navia, no Casalinho 

, d 'Aj ud a Das traz:éiras da_ Tapada, ma.ru jos . eram , iniciados 
· e nós. baíxoS' da Trà buqueta, nas tabernas dos caes, nas 

baiµc~s d ' l\lca ntara e na Fonte. S:rnta o commissario ,naval 
Machado Sa nlos, co m um actiyidade e nurm e, cheio d'eDer­
gia e fé, ligava marinhcirns e po\l ul al·es, dirigia os t raba­
lhos, prodigali sava-se como um s imples ob reiro. 

_; ,· i Aç ffif~qi~ l.!)mg9 .o ~,U11c1eytq)3J:,;n ~rg9,1;1',\ -!P9i~, fi!ho 
" ffo ·cne fe dlssideníe; len1ana entrar n algum dos outros va­
sos de guerr",.', cinquantó , .Mac.bado. .S anl ..e ' o tapilão-te­
ncn~ J oão Lucio . Seréjo peae lraria,m no. q uar tel ct:<armada 

-,·f,O'm'~os- ci'v':is: ·O s duzcn t-0/s e ollénla llom>e.ns:;qoo : J oão Ch a­
. gas alliciara entrariam nos .quarleís e a guardà. mun,iciP,a l 

ser ia deslroçada a dynami le . Grupos civ is bem arma dos fo. 
mariam o 'J'.c rr.ci ro do , Paço, cemmandados pelo -.isconde 
da Rib eira Brava. · 

No elevador da B ib-Uotheca .esI)erariam -0s · diui_denles 
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SÓBE D 1 
Situação semanal do Banco de Portugal, referente á sema na de 29 de Dezembro 

de 1B15 a 6 de , Janefro de 1916, só agora publicada: 
·cire.ulação fiduc1aria em 29-12-1915: 113.383 contos. 

116. 018 contos. 
2.635 contos. 

l~frm em 5 de janBfro: 
AugmentQ.· em 7 dias 

·· . :· : Se o ·au~mento tiver · fü~o só_ ·· egua1 · nas o·ito 
presente data uma circulação fiduciaria de 

semanas seguintes, 
137.098 contos. 

te'mos na 

E' a bancarrota? 
a cl1 l'gada do 'Affonso Cosia no s P 11 :11utomornl e correriam 
.1r111a do~ p.:i1 a a ('a m ara M1111ic i pal, a proc lamar a rcp11 -
hli1· ol . 

.... o íim da m11rll'11gada já linha 1,jdo oscr ipla a ordem 
pura. o con~clhPirn José ·Maria (~ '1\ lpoim. Dii.ia: 

,n ~r . Jn$é cl' .1/poim., com os ,ç.e1l6 lCmigos irá poslar-s·, 
no el• rador da Ll i /Jliolheca, para d'al/i , na companhia d' A[­
[ 011rn Co•la e dn pq.-o , (l••alt ar'ern a Camara Municipal e 
ahi pro clam arem a íl e p1tblicmt-<( Pelo í' omilé rrvolu 'c iona 
rio . -4 [/011 • 0 Cot!a. R;beira Brarn• . 

* 

Como se vê -do trabalho transcripto, 
Afloo~o t ·od11 é lo4'cU.:ufo; doão 
(.'ha;as dc~een·dc d:1s trJbu~ n:1tl­
v.a-• do nr.nzH :, Rcrnnrd1110 lla4'ha­
oo, ~o•o sé sabe Da ~eien DO Hra­
zJI: Ribeira Brava de~cende de D. Antonio 
Heredia " quem Filippe IV de Hespanh a, III 
de Portugal pela usurpação, deu o governo 
da Madeira; José d'Alpoim, o chefe revolu­
cion~t"Ío àissidente é portugnez fidalgo, des­
cei:idendo de fidalgos como D. Pedro d' A1-
p01m 

O que se deve- aos disssidentes ahi fica. 

mon archiços pobres 

O Sr . Dr . :'11adins Gri llo, nosso am igo e 
annuncianlc d~esLe jornal, dú consullas 
gnllis aos corrcligiouarios pobres, todos 
os dias uleis J,as 2 ús 3 horas. 

Este jornal está audm·isado por s. ex.& a 
idc.nLi1i~01· à corrc1igiooario. 

los nossos leitoFes 
Como dev'em ter notado o nu­

mero passad-o. saiu com a data er­
rada, saiu ~3 em vez de ~5. 

P·edimos desculpa . . l\quelle nu­
mero•do jorn·al teve mau olhado do 
sr. Leqle ou da formig.a ... 

,um raio os pa-rtal 

MARTINS GRILLO 
.llt>llleo-E" ttt·claJ l •&a 

Doenças e hygiene da PELLE 
Syphilü, vias urinarias e clinica geral 

T'A,TAM1t10'0 SSPl!iGIU. DA-S. PURGAQÕES 

Cousuttas diariak d~i 2 ás 6 da tarde 

Ru.a cto ' Oufo: .2m, -2.º; ti.lo ~ Telephone 3835 
lealdmla: Rmlda Pr11a. da Victoria, 42, r/c. 

~ Lá por f '·ra ~ 
~===================~==~=-·=··=·N==ú==,='=~=·=u= .. =~=·~=··=· =-=ª=:=i=~=e~r=~=º=·==================~ 

A captu.ra do "Appa~ .. ptó os ferid os que recolheu o Appan, , e 
afu ndado depois de um curto, heroico, san-

Vejamos os antecedentes do ;-·dmiravel grento e esteri l combate, por dois torpedos 
raid do supposto M.oewe qne , como disse O automnvei :, lançados do cruzador auxili a r 

· H · teuto11ico. cap1tão arnson, parece u111 co nto. 
lnioi_)U a prim eira das suas façanhas em Finalmente pan GOmpletar a magnitude 

IO de janeiro, afú ndando n'essa data o va- da tragedi a, diz-se que o -proprio Aj)/Jalll 
por inglez FarúnR,jord (3. 146 ton eladas) afund() u outros duis barcos na sua odysseia 
carregado de cobre e apre..-;ando o b:1rco de tres mil milhas até Norfolk, aparte o re -
carvoeiro da mesma nacionalidade Co rbri- sul tado da ac ti vid ade que desde 18 de ja-
dge (3.687 tem.) do qual se abas teceu de neiro ia empreg ~1ndo o MoeWf\ - não muito 
combustivel. No dia 13 destruiu trez novos dado a perder tempo - os quaes perman e-
navios britannicos ; o Author, com mercado- 1 cem ignorados e serão provavelmente des-
rias embarcada:s no Sul d 'Africa: o car- conhecidos até ao dia da sua captura, caso 
voeiro Dromomby (3.627 ton.) e o Trader que, em bôa logica, não é facil vel-a effe . 
(3.6o8 ton.) que, transportando assucar, se- 1 ctivada, revelando j á a sua demora não só 
guia de S. Vicente de Cabo Verde para In- sorte, mas proficiencia, legi tim o orgulho da 
glaterra. D ois dias depois, r 5, soccumbiu o - nação allemã. 
vapor francez Ariad11e (3.035 ton.), com um A travessia do Appani só por si consti-
carregamento de trigo que, em viagem de tue um a pagina de gloria. Aprovisionado de 
Rosario a Nantes, teve de tocar em Las carvão de um dos barcos apprehendidos, le-
Palmas, de onde sahiu a 13. No di a 16 a vando de presa, 22 homens-com mais os 
umas 60 milha..; ao norte da Madeira , foi prisioneeiros allern ães que o navio apresado 
capturado,-diz·-se que · occultando a arti- conduzia- e depois de recolher a bordo os 
lharia,-o Appam (7.78r ton.) navegando tripul antes e passageiros das seis naves 
de Dakar para Plymouth com 20 prisionei- afundadas, em numero de 451 - entre elles 
ros allemães e uma carga valiosa, e que se muitas creanças e mulh eres-dispoz-se a 
julgou perdido, porque n'esse dia encontrou cruzar o Atlantico com todas.as precauções, 
um dos seus escaleres ·a leste d? citada ilha ' arvorando o pavilhão inglez e· recebendo 
p-ortugueza o vapor Tregantle, cuj <;> capi- despachos radio telegraphicos, mas sem al-
tào o foi participar ás auctoridades ioglezas gu-m t.ransmittir, paca se não dernmcrar, sa-
ao arribar a Hull em 26 de jâneiro: perda bendo por este proc~sso da proximidade de 
que parecia evidente, pois que tendo-se feitp , cruzadores i,n,imigos, de que .se afastava 
ao mar a 12 e visto apenas a 14 pelo Obuasi mudando de rumo. Até o contigente de 
e a I 5 pelo Palma, · não houve mais noti- pes~oas ·transportadas, dez vezes superior 
cias posteriores que as do suspeito achado em numero á tripulação allemã, 'impunha 
de um dos seus salva-vida·s. Juntos, vão na· severas precau~ões, sendo a pru'neira 'ado-
vegando- o Moewe e a sua preza · o Appam, , p-tada p-eio capitão, insta-lar n:as partes prin-
durante dois dias, até que o primeiro .inti- cipaes do navio, na presença dos passagei-
mando o segundo a fazer rumo para a Ame- ros a·e maior cathegoria, bombas explosi-
rica, avançou para cortar a rót~ a um se- vas, que ameaçou· rebentar se observasse 
timo navio inglez, o Clan Mactavith (7"385 indicios de .rebeldia, dividinda tambem a 
ton. ' procedente tambem de D akar e que passagem em grupos poucos numerosos 
trazia da Nova Zelandia para a Gran-Bre- para que, debaixo de uma effica_z vigilancia, 
tanha um carregamento de lã e carne de podessem alternar nos exercícios diarios de 
conserva-apprehendida pelo corsai:io- e ar livre. N'essas condições tripuland.o um 
que foi objecto a 17 de j aneiro de um barco de moderado andar, escassos áe vi-
violento ataque por offerecer o.bstinada re- veres, sem a possibilidade de encontrar um 
sistencia, ficando os seus tripulantes prisio- barco amigo, alterando frequentemente o 
neiros de guerra a bordo do Moewe, exce- rumo; fugindo das linhas regulares de na-



·. 

A MONARGHIA-N.º 11 - PAG. 6 

vegação que teve de cortar; sem esperança 
dos auxilios organisados JlJs c0111patrio tas, 
que de tanto serviram na realisação dos 
ad miraveis raúls do prin cipio da campanha; 
expostas consta11te111ente a ser presas de um 
inimigo vigilante, poderoso e talvez já~­
teirado, assim arribaram a Norfolk, içando 
o pavilhão de gue rra allelllãO, emquan to 
salvam o limite das agueis jurisàiccionaes 
11orte-;1111 ericanas, os bravos llldrinheirus 
conrniandados pelo capitão Bery. 

Co111 homens d'~sta tempera pode um 
1)a is estar certo de qlle as armas que poswe 
serão sempre uteis para traçar tanto na paz 
c,,111,i na guerra, o futuro da Patria. 

fo s_é Bm,ba,\iro. 

(Do ABC). 

* 

Não tenninaram aqui as proesas do 
Jllorwe: A 23 do corren te, ás cinco da tárde, 
entra no po rto de Santa Cruz de Tenariffe 
11 barco inglez Westburn, que logo iça a 
fl a111ula de guerra e a bandeira allemã. 
Grande pasmo da guarnição do cruzador 
inglez Sutley. ancorado no porto, e da po­
pulação da cidade que em grande massa 
;-dluiu aos caes. 

D o Westburn desembarcaram as tripu­
lações dos seguintes barcos mettidos a pi­
que pelo Moewe: Edimburg, dez homens; 
Cambridge, í2 h omens; Moorish, 19; Fla-
1ne11co, 32; Horace, 29, todos barcos ingle­
zes, e 33 homens do belga Luxe111burg. 

O cruzador inglez sabe para o mar, para 
apanhar o Westburn á sahida, visto que só 
podia permanecer n o porto, 24 horas. 

No dia seguinte, ao espirar o praso de 
direito, o barco deixava o porto e ao sahir 
das aguas juridiccio1>1aes arreou a bandeira 
allemã hasteando a ingleza, a tripulação 
affas tou-se nos botes · de bordo e o barco foi 
a pique com uma fo rmidavel explosão! ... 

A tripulação qne era allemã, vol tou a 
Santa Cruz e apresentou-se ás auctorida­
des ... 

Junte-se a isto que varios cruzadores 
francezes e inglezes vinham em perseguição 
do Westbunz que sabiam ter sido a prezado, 
e fica explicada a grande admiração da 
gente de mar e terra de Teneriffe pelo offi­
cial e marinheiros allemães · que conduzi­
ram o barco. 

O Moewe segundo se diz havia fugido 
dos Açores, onde estava refugiado, ha um 
anno. 

Onde está? Onde vae? Não se sabe! De 
vez em quando entra n'um porto neutro um 
um barco inimigo dos allemães, cheio de 
gente, tripulações de barcos mettidos a pi­
que pelo Moewe, o navio phantasma . .. 

Uma vez é proximo da Madeira - o Ap­
pam - que toma o barco para que as tri­
pulações sem barco vão descer em terra 
firme; outros é p;oximo das costas inglezas, 
como o Westburn que saía de Cardifl com 
carvão para Buenos Ayres ••• 

Verdun? 

Caiu já nas mãos dos allemães? 
Parece que sim segundo se deprehende 

dos telegrammas e inJormes da imprensa 
estrangeira. . · 

Verdun era a primeira praça forte frari­
ceza e o caminho para Paris, por aquielle 
lado é relativamente facil visto ser uma im­
mensa planície. 

E' o caminho seguido em I 870. 

Findando 

Um soldado allemão colhe n'um campo 
de batalha um soldado inglez que lh e- diz 

estar ferido n'uma perna. Lr1.n ça-o sobre os 
hombros <~ assim o leva á arnbulancia; -no 
caminho, porem, um estilhaço de granada ·. 
leva a cabeça ao pobre inglez sem que o 
allen1ão dê pel1) facto. ·-

Chega á a1nbulancia e o medico reprehen ­
de-o por transportar um cadaver descabe­
çado .. O soldado larga o fardo olha-o, olha 
o medico e diz indignado: - estes inglezes 
hão de ser sempre uns imbusteiros! Veja V. 
S.a que me havia dito só estar ferido n'uma 
perna! 

Renovação do Terror 

n "formiot reoroanisn'~~ 
Logo apóz as camaras haverem·legislado ' 

para a nação o reconhecimento de um tal 
Alberto Correia - como revolucionaria civil, 
começa a mobilizar-se a «formiga branca•. 
Dir-se-ha que ó govenio, lavrando esse de­
creto, indigno dos annaes parlamentares, 
n'este momento, teve apenas em mira pr·es­
tigiar e impôr aos seus· sequazes, este cpefe . 
da «mão- negra•, pela muita confiança que 
lhe merece, na execução do seu mandato 
terrivel á frente de uma centuria de sicarios. 

A fim de justificar o marroquino decreto, 
apparecem dois documentos na commissão 
parlamentar, ambos assignad<_)S ·'pOr quem 
não tinha competencia, nem força moral 
para tanto. O sr. Antonio Maria da Silva 
não foi o commandante da Rotunda em 5 
de outubro; e o sr. Freitas Ribeiro, depois 
das accusações tremendas que a I 4 de agosto 
em pleno parlamento, fez ás ·tropas insur­
rectas do seu commando, parece que d'ellas 
naturalmente se desligou ... 

Arquivemos 0s· dois documentos: 

« Declaro que o cidadão Alberto Lopes Correia 
prcs:ou os servíços a que se reffere, trabalhando de­
dicadamen té para a implantaç ão da republica, evi- . 
denciJndo ·se entre os se us companheiros cm o orga­
nismo revolucionario a que perteneia. ~ Lisboa_ 5 de 
a~osto de 1915 . - (a) Anto11iu Maria da Silva ." .. 

«Attcsto que o cidadão Alberto Lopes Correia, :' 
che !·e de um grupo civil prestou revelantes servi-.os á . 
republica durante o movimento de 14 de maio, sendo · 
dos primeiros que. entraram no Quartel de Marinh i- , 
ros em Akantara. e por ser verdade confirmo e ·assi- : 
gno . - Quartel de Marinheiros, 20 d': 1u lho d,= 1915 •. - : 
(a) José de Freitas 7.?Jbeiro, capitáo-ten_e ntc , ,, _ · 

• • 1 
A «formiga• vae reorganisar•se:em novas 

bases, nã~ satisfaz á segurança do ·rel;ime:1 
ou á gravidade da hora presente as drspos1-
ções nem a tactica dos seus gen_eralissimos 
Limlorptie ·ou Tavares de Carvalho: E' pre­
ciso que o governo a possa mobilizar mais 
á vontade e que os .se_us contingentes, aug­
mentados, constituí am como que um exercito 
permanente. ,Portanto ha que fazer a confe- · 
deração de te.dos os bandos de an uaceirôs 
e de todas as quadrilhas de assassinos, que 
são- os Grupos de Defeza da republica e 
as hostes da • formiga branca ». 

Nós perguntamos d'aqui ao governo, 
para quê? · 

Ainda .se-fôsse para formar a decantada 
divisão para ir combáter para a Flandres ou 
para o Egypto . .. ag0ra que ahi feeh1 taptos 
barcos no T ejo á boa-vida, que a poderia 
transportar!. Ha falta de braços .e ele pão, 
n'esta terrive 1 ·collj ectura. Ainda .. se fôsse 
feita, essa mc-bilização de h omens, com bom 
corpo para a lide, tambem devido á lei das 
subsistencias·, a fim çie irem por esses cam­
pos fóra se1r ::> ar o . 'pão, cavar nas. minas, 
abrir canaes, .trabalha.r á bigorna,. lavrar 

·charnecas, C- !if iin produzir alimentó e rí­
qm·z:, , ~-:, h. . Mas para cónti't'i uarem , a 

.. 
viyer á custa do Estado? Mas para a perse­
guição infame de portuguezes honrados? 
Para a violencia atroz, para o crime impu-

- ne, para o assassinato canalha, para a vin­
gança torpe, para o terror, para o luto e 
para a morte? .. 

E para novo iml)Ulso á desordem, para 
· novo incremen·to á anarchia negra, uníco 

sustentaculo no poder .do <rábula forense, 
~ffonso Costa ~ epheméro balão de oxyge­
nio n~ agooia da republica, que teem os 
seus dias contados? . . · 

Seja. Surja nova Córiimuna implacavel 
e .sangrenta . A nós não nqs amedrontam: 
jâmais nos fizeram voltar o ro·sto. C ontinua­
remos caminhando como até. aqui, impávi­
dos e serenos, por éptr~ as :fér,as -Soltas, ulu­
lando raivàs, ,ernpunhando,na,.dextra o nosso 
chicote ~m braza. _Ha que recomeçar o fla­
gello dó Terror cóm nova' turia ultrasata­
nica? Pois ben'i ! Que ·O sangue que correr 
marque bem indelevel · a;fronte dos assassi­
nos ... 

~os· nossos torres~u~enms 
PonTo, 211 Feverciro.:_Tem sido assum­

plo de todas as conversas a utili sação elos 
navi os allemães que ésiã'o refugiados nos 
portos porll,iguezes, dizendo. nos centros de 
cavaco que não se sabe em que «a lhada )) 
se vae meLLer o gov~rno. 

Não ha duvida .. . Affonso Costa super 
.omnia ... para fazer as·neiras.:. 

Tomaram hoje conta do vapo:P <cVesta)). 
, -A' .. chegada dos expedi<úonarios· reali­

_ sou-se ante-hontem. O quartel d 'infanteria 
:l~ es.leve engalanado e illuminado a ver­
de e vennclho. Muit_a gen te se juntou em 
frente do quartel para abraçar os seus pa­
rentes. 

Os soldados . vinham (oh! ceus) fóra de 
1 f arma! , Em q,ue epocha ·da 'Monarchia se 

se viu isto? . . _ · . _ , . · . 
Na vida de Sua Magestade El-Rej D. 

_.Carfos, Q nosso é~ercito .era b em discipli­
nado e se E lle fosse poje o Ch efe Supremo 
da Nação o nosso exef·c"ifó estaria adm ira-
vel. -· . .. 

- Vae realisar-se, hoj e, a estreia da no­
vella lyrica «D . Mecia », no thealro Prínci­
pe' Real. Ha já muitos bilhetes passados. 

-Organizou-se umft empreza de capil.a­
listas para a exploração do Palacio ·dr 
Crystal. D'ella fazem parte os conhecidos 
sportmen Cesar Ramos e Romualdo Tor­
res. 

-Tomou ante~bontem posse do cargo 
de inspector interino da policia judiciaria 
o sr. dr . Augusto Carneii:o Lopes. Ser:'.i 
mais algum afilhado? ... 

-l~arcce agravar-se o conflicto a_cmlr­
in ico. AdhCÍ'iram a lgumas escolas tinivç~·­
's itarias d 'es tn.'cidade, tendo-3e já, ·os a l11m­
nos; declarado em greve ·abandonando ·as 
aulas. 

A.· P. 
VrLLA ou CONDE, . 25.-Ao · iniciar as ·m-i­

nhas correspondenóias d 'esta· nobre é -fidal­
ga viHa-pat'a o· novo jornah<A_Monar~hian, 
é deven meu, como mon.arthfto .: e '· ~tncero 
admiT'ador dos que trabalham para· '' o en­
grandec.imento da Caus·a, saudar o se}l vi­
gor oso diredor, Asl'rigild? Ch'av.-es, - q\1e é, 
sem duYida, uma das glqnas do Jorn:::i.Lisrno 
patrio, e felicitar o seu 'éorpb' redactoriàl' 

-No proximo' domingo, ·27 do corrente, 
pell;lS 3 1/2 hor~s d;1 :J.~rne,;. chega -~ ·e:'ta 
encantadora praia, o Orpheon Academrco 
de Coimbra, do qua\ é dir_eçtor o no_S$f) 
presad issimo amigo dr . _EIL;l;, de. Agmar, 
illustre fllhó d'esta terra. · 
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P.clas ;8 Mr;:is- da·J1QiLc nü' :clegaJllc ~hca­
lt·o Aff00.so Sà-nc.hes, lerá logar, q granq J1 

Sa\·au de .. i;\rLi;; pa·ra o qual já;sc acha -pas- · 
:;ada a casa. . · 

-:-n.ea liza-se .bre.ven\eritc .·no: su1~_ptqoso · I 
tc:n::ip1o da :Eg:reja Matriz, d'esta vüla, .. o en­
lace matr im onia l êlo sr. J oiio da, ÇqsLa •Jp(­
rc:--, · 0<0nccjtmido _1_1egocianLe, ·com a ex.!'lª 
"'l' . ª D. i\laria Flores Çast 1·.o, fi llw Jo nosso 
:--aud{'so tunigo ~ conterranco Josç 1lur ia . 
de. Castro,· e irmã do HO$SO_ hom arn.igo p 
digno aspirante de fazençla, n'estc concc­
lh Q, 1:\n~onio. 1foria f lores Ca:--tro . 

Tel1110. 
, ... · 
{-.;_01,~BRA, ·2ó.--::-Antcs Jc entrar , propria­

rneíüe üm' 1p ateri a, quero saitdú a rcda­
cc:uo d'« J\ Moqar.chia>~ írn pessoa .de A.' tri-· 
gildo Chave:--, um jonwli sLu :....... ·patnnhlcla­
rio de -pul~·o e· de -· nervo, u1m1 pen na q ll l' 
n s garnnlc ·o -seu jornal .corno llm baium·- ' 
le da C'ausa 1\fonarchica, que é agora a 
( ·a us.;a '.\.aciona L .. 

E porque AsLrigildo Chave:-- não 'é um in ­
diYilluo da nrn:--,ca pacie1\le, pai'Ja e mo.!e 
qtt ' lrnifa chà~, q_ue vaL-;rr e que .. : gr:ima 1 

LllilQ i"'to com um SOTTÍSO ([llf', ú i'Ol'Ça de -
qur1:e1· ser :--ignificuLivo, (, imbec il ; co:no 
o <hl'edor d'<u\ l\'lonarchia» nflo (' un.1 in Ji -
\ itfuo; mas sim uma im!ividitê.llid~1<Je ,~nl !'c 
as vicLinrns da Libarrlrule e du Frólem irla 1 -1 
rlc~- i1mu individL_wliuac!c jtisfamAnLé · uumi­
nuJ: e estimada çntre os que pe la nos~a 
Cau.sa Icem c-:oi'fl'ido pri:-;õe:-; e exili os, en­
tre. o:-- que luclaJ·am_e :-:e. bateram, que ~ü0. 
os ([UÇ podem ainqcdudal' e balcr-sc pela 
rnc:;rna Causa, por: -isso eu cumprimento e 
sawlo ,\ sl rig il do Chaves, um c!'uquclles 
cmi'l ' quem se pode contar. 

_Agora, mais do que nunca precisamos 
de homens, e o Direclor d'«A Monarch ia» 
é u.ài Jwmeni:· · · : · ·. ·. · . _ · 

PfH' issn e~, e c9n) migo lodos os que pe­
la \rnsa. Monarchifidcêm fciLo a·lgo maís 
uo guc frequentar fire-o- cloclc leas e baila­
ri co':!, esrrramos cl 'ellc e <lo seu jornal um 
gra11de esforço util para a nossa Causa. 

"óxalú. que e~la «Monarchia» seja a per · 
cu.r s6 ra da Monarchia que desejamos e 
pn:ci~amos . Oxalá que Astrigildo Chaves 
e o-s 1-;cus collaboradores n'csla obra pa­
i ri éi ti ça e alevantada venham dar o ultimo 
CINJ) lll'f'ãO "a'.'is.ló .. ~: : .. 

~ ... Mas para isso cm preciso que Louos 
os soi-dü;anl monarchicos o ajudem e au­
xifi()m com vontade e mesmo com sacri­
tlciÓ . 

E· a rcsp~ilo ~e bpa-vçmla~ç e de sacn-
ficio .. :. .. - .. 

Bc1_11, bem, i::so fica para oulro dia ... 

,. Pa ivan te. 

P.1-:N1·:Lu, 2õ.-Iniciamlo. hoje." a col'l'es­
po, 'dcncia n'esle jornalí nós humtlqc .sol­
Jü~.lo :ct 'cs ta nobre causa, ú ex.ma uirecr,üo 
qucit:a aceitar os nossos cumprimentos di­
tat.Jos não para a sediça uorma jornali ::;ti­
ca, mas pela sa lisfação crue se sente ao cn­
c;oJitrarmos um compari.hciro da mesma 
lTeJ1Ca. • .. Os l1 0SS0'S voLós são' que nenhum de nós 
de ·morer,a no decurso d'csla pugna ainda 
ql,fc om o nosso sangue tenhamos de fir-
111:ar 0 pendão levantado no campo; d'Ouri- . 
qttc s imenLaJo cm Aljubarrota e tantas ·· 
tl.l!lfa!3 grn ndiosas façanhas cscr iptas com 
J:et.p~.' d'oirn nas paginas d'uma h,istoria 
iri'cgL~ala vel como é a de Portugal. 

.fe~o -.irá o dia em que o nosso ideal tra­
lado com desprezo seja elevado co ndigna­
m:cinte, e sem favor, ao capiLólio, porque 
tcnl;:1~ amordaçai-o é criar factores- contra-' 
pr<-)ducentes. 
· .. T~r:übe1:n)1as··a_rênàs_ de Roma õs ·govciº-­
hos. d'éspota's e cor'!'.uptõs sopunhain abafat 
;.: -.~ ~·.._ : , . -.....-' \.:.· ./ 

: e pxlinguir o ch ristiani srno na:-'ccnlc, ali­
_rando os seus ncophilos ús féras, e .oa Lu­
. silan ia innumcros gencracs julgavam os 
:::eu - e,nçrgicos lwbitantcs; pois por cada 
_çhri~tão que cah ia levantavam-~c mil, por 
. -cadà Ju~ilano que morria erguiam-se dez, 

!:! as altivas aguias r manas foram balidas 
. e. deno tados um pequeno numero de ho­
mens amantes da liberdade e da sua palria . 
Is to _são facLos inegaYeis que a tradição 
confirma, porque sem tradiçüo nenhuma 
nação ou sociedade pode subsistir, e a hi ·­
toria mostra-nos que os factos se repelem 
e são lantQ mais idcnticos quanto clla é cs­
cripta imparcialmente. ·' Imparciacs procu­
raremos nós ser cm tudo quanto cscrevcr­
ll;. O:-;, e - 1lt:ante 1wla ce, clade.~Gorrcsp 

1~no1t>r.;o , '! .li. - No domingo passado, quando 
o sr . José de Mcnez'"s, dircctor de «A Fraternidade», 
se dirigia e!~ sua c11sa rara a rcdacção do jornal foi 
insult ado e espancu<lo pelo admini,trad ·r d~ «A Tri­
buna» conh ~cido pelo nom e de .Jo.,·é M1 ,si11has. 

A - causa d'esta agressão foi, segrnJdo nos dizem, 
tcre ,n vindo na «Fra tern idad eh urnas r eferendas pouco 
agradave is para o deputado dr. Al fredo de ~ourn di ­
rcctor de «;\ Tnbu •,a» e tio do r eferi1o Missinlrns. 
Est_e querendo def"ndêr o tio , teve o dc~c.iramento de 
batêr n'u ,,, ,·é lh o I E' ser garoto I Batêr n 'u m vélho 
já falto de forças 1 !•to que nem o mai ,r vacl10 fari,1, 
;, trcvrn-sc a fazêl-o o ad,r ini , trador de «A Tribuna». 
P., r a que os no! sos leito~cs formulem o seu juizo, apê­
n •s c.l1rêm•. s que « A Tríbunu» é um jornal democra­
tico. 

_Protestamos cont ra est ..: acto de Yiokncia e pedi­
mos á aucto1 idade competente que, faz endo justiça, 
mctta na cnxovia tal garoto . 

As , isti -r os, rnmbcm no domin go, a um a se:~ão cy­
nematogrnphic ,1 no «Theatro Lamco• nse», em que 
foi exibida a ;, trahente e encantadora fita «O Jockey 
da mor,te». P,g, adou-nos deveras e crêmm que é uma 
das mel hor· s litas que tem vin 'o a Lamêgo. 

Ao e 1 pn ·z;1 rio sr. Custodio dos Santos Rocha , fe· 
licita mo lo por apresentar u1r.a fita de tâo grande se n-
sáçâo. · · 

- Celebrou-se hoje ,na cape lia de N. S. dos Re 
medias urna mi sa cantada cm acção de graças pelas 
rnelh·•ras do ~r. J oão G:angalhas, abastado proprieta­
rio. Congratula rros-nos com as suas· m elhoras e faze­
mos votos par;;i_ que d'ora avante gose de perfeita 1

1 

, saude . 
-Somos informados por pessôa que nos merece todo 

o credito, de qu s! o Anjinho da Guarda em quem te­
mos falado, attnbue as nossas correspondencias ao 
nosso distincto correligionario e amigo sr. dr. Seabra 
Dia~ e dirige cont , a est e nosso amigo as suas amea­
ças Porem, temos a certeza, de que d'aqui não pas­
sará porque d, vc conhecêr mu ito bem quem é o dr. 
Seabra . Já não é e·sta a primeira vêz que o teem amea­
çado. Chegou a sê r perseguido a tiro pela malandra­
gem. Todavia, tem sahido sempre i!Lso de todos os 
attentados e hoje, pas eia de, pr-eoccupado por toda a 
cidade, sem que lhe seja dirigido o mais 1, ve insulto. 

O dr. Seabra mon<lrquico dos de antes quebrar 
que torcer, conseguiu impôr-se até aos proprios r epu­
blicanos, muitos dos quaes lhe tributam o r espeito que 
lbe é devido. · 

Só um inqividuo réles e baixo, póde lembrar-se do 
seu nome para o menoscabar. 

Ao dr. Seabra Dias, aqui rendemos as nossas ho­
menagens. 

Carácter nob, e e elevado, tem sacrificado tudo em 
prol da Causa Monarchica e por isso é escolhido com 
todo o respeito pelos mona rchicos lamecenses. 

·Que elle nos dés,ulpe se éom .estas singelas pala-
vras , vamos ferir à sua~ modestia. ' 

Terminamos, n petindo que não é o dr. Seabra 
Dias o auctor d'es tas correspondencias e avisamos os 
interesscrdos áe qüe se não cancern porque é provavel 
que nunca cheguem a sabêr quem é. 

Ion otus . 

P. S.-Aos n ossos correspondentes pedimos 
o favor de mandarem as suas co:i:respondencias 
por fórma a estarem aqui na vespera da sahida 

. do jornal , ele manhã. ' .. ?·' ,,;.• ~ 

• -•!•_ •!• •!• _•!• (• _•!• •!• •!• .. •:• •!• •:• •!• •!• ·!~ •:• •!• •!• •!• ~:· •!• <· •!'!_•!• •!• •!• •!• •!• •!• •!• •!• •!• •!• 
~ ~ 

:i: out.HEIS OlHHtlRO Mmr-o DIHHURO? ! . . . :i: 
:i: 1DE i-I/\BILITAR VOS A' FELIZ CASA :!: 
~ ~ 
•!• e:.-.A. Iv.l: ~ •!• 
~ ~ 
•!• .4n.tiga.· Casa· MANAÇAS •!• 
•!• R~a ,.do Ampàro, 49 - Lisboa •!• 
~ ~ 

-:i:- Se~ RrEr Sorte~ Grandes.! . . . t • • - •!• •!• t ·~ '?'_·~·!· •!• •) •: .. :• •!• •:• •!• •!• •) •!• •:• .:._.:. •:• •:• ·:···:· •:• •:• •:• •!• •!• •:• •!• •:• 

O sr. Pestmw, diputado p ela Madeira 
deixou o partido denzocratico porque, o leni· 
ma que ha tempos havia posto ahi 1ws ca­
fés rle [,isboa, de que ou sahia elle ou o 
sr. Ribefra Brai1a, teve que se applicar ao 
a 11ctor. . . E 1•á lá que este deu provas de 
ter em a lg1t111a conta a sua palavra . .. 

E sahiu Lançando esta amoravel desp e-
dida ao partido: ' 

Mangedoira, onde um gado indistincto remoc pa 
, horr~n tamente ; prado onde t1lguns zagacs assistem 
á engorda d..: tal rebanho para mais de p .:rto o cuida ­
rem e o le,·ar : 111 ao aço ,gue, na cubica carnicci,n dos 
caninos_hcm afia~O', a politica co~tin6a a ser a grande 
porca, 1mmortaltzada , e pelos vi~tos irnmorrcdoir.i 
n'e~te paiz de messian ismo estreito, tolo e idiota . 

1 

Em vez de d~ nocn1êia, um imperialismo bisbonia. 
Em vez de di ,c iplin,1 nos principias e Je moralidade 
nos processos, a ob : d:cncia acarneirada oos «donos» 

· d'i~to e o passa cu pas a toda a pervers1dudc e malun 
dnce . 

O' sôr Pestana! isso não se diz d'um 
partido_ que tem a lzunra de possuir o maior 
orador da raça! 

B em sabemos que o sr. Macieira P<n 
certo dirá o maior bebado da raça, mas isso 
não obsta! 

* 
O sr. Antonio Zé está já bom, muito 

obrigado! 
Vae para o Alemtejo concluir o restabe­

lecimento, e á volta ojferece aos monarchi­
cos um lunch de aguaraz e balas. 

Muif9 bôa pessoa! . .. 
Mac. 

a SE S&41W A -NlbiMWIPIIIIEIIª 

Boletim religioso 

Horario da Missa Dominical 

5 th- S. Luiz, Corpo Santo. 
6 lh - Santos-o-Velho. 
? - Corpo Santo, Loreto, Asylo das Cegas, 

lnglesinhos, Bom Sucesso, Martyres. 
? lf:t - Sé, Anjos, Soccorro, Lumiar. 
8 - Corpo Santo, S. Luiz, Ordens Tercei ras , 

Martyres, Estrella, Anjos, S. Domingos, 
Sacramento, Santos-o-Velho, S. Nicolau, 
Victoria, Dôres, Soccorro, S . Paulo, Con­
ceiç;ão Nova. 

8 1ft - Coraç;ão de Jesus, Anjos, S. Thiago, 
Conceição da Carreira, Milagres, Arroyos, 
Santa Catharina, Santa Engracia, Asylo 
de Santo Antonio. 

9 - Corpo Santo, S. Domingos, S. Sebastião., 
Estrella, Magdalena, Martyres, Monte, 
Saude, Santa Izabel, S. Pedro d' Alcanta­
ra, Desterro, Memoria, Penha de França, 
S. Thiago, S. Miguel, S. Estevam, Soc­
corro, Dôres, Santos, Carmo, Pena, Cam~ 
po Grande, S . Christovam. 

9 lf? - S. Jul ião, S. Lourenç;o, S. J osé, S. 
Thiago, Anjos, S. Mamede, Colleginho, 
Conceiç;ão da Carreira, Gloria á Graç;a, 
Mercês, Caldas. 

10 - Corpo Santo, S. Luiz, lnglesinhos, Bom 
Successo, i:strella, S. Sebastião, Santos­
o-Velho, Sacramento, Martyres, Santa Ca­
tharina, S. Estevarn, S. Thiago, Soccorro, 
Desterro, Campo Grande, Ameixoeira, S. 
Julião, S. Antonio Convalescenç;a, S. Paulo. 

1 O lfi - S. Nicolau, Santa Engracia , Lumiar. 
11 - Loreto (com pr. e benç;ão). 
12 - Sé, Conceição-Velha. 
12 lf2 - S. Nicolau. 
1 -Loreto. 

a-
. ' 
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Hs conf erencios patrioticos ~a série "Uasco ~a fiam a,, 
TEMPOS IDOS - REME.MBRANÇA 

(Continuado do numero anterior) 

Mas, como inicio d'essas brilhantes conferencias, convem de 
antemão recordar esses tempos idos . Mas recordar o que foi es­
sa epocha memoravel da historia de Portugal, seria por certo 
descrever, embora a traços largos, em primeiro Jogar, os annos 
que decorreram desde o fim do seculo XIV até ao descahir do 
seguinte em que, tendo El-Rei D. João I, auxiliado pelos seus 
valentes companheiros, consolidado a independencia portugut­
za nos campos de Aljubarrota, nos Atoleiros e em Trancoso, 
mostrando-se os portuguezes de então dignos herdeiros dos por­
tuguezes de EI-Rei D. Affonso Henriques, Vasco da Gama pôz 
te rmo ao grandioso sonho do Infante D. Henrique, fechando a 
chave de ouro esse período com o descobrimento do caminho 
marilirno para a India e, em segundo logar, essa epopeia, heroi­
ca e subl ime, _que _perante a Historia, fez a idade de ouro de D. 
Manuel I e um Rei afnrlunarlo, crcou esse estado ou imperio lu­
sitano-indico que pôz em admiração o mundo inteiro com os seus 
e8tcndiclos limites as suas assignaladas victorias, os seus gros­
f'OS com ,nc rcios, as suas immensas riquezas, tornou Portu~al 

d'Alcantara, 41-A 

uma das nações mais poderosas da Eur<_:>pa,, e fez _Lis~oa, -:- a 
rainha do oceano - o sumptuoso empono ,d ess~ -rico _1mpeno; 
Seria descrever lambem o desmoronar desse 1mpeno, sob a 
acção des truidora da decadencia, da corrup_ção e do aband~no, 
e sob a triplice guerr~ dos hollandezes, dos mglezes e d<;>s onen­
taes revoltados e arrependidos do assombro que por mais de um 
seculo os trouxera humilhados e vencidos. . · 

Fa l-o-hei, portanto, mas a brevissimos traços, em nome do 
Conselho Regional de Lisboa da Liga Naval Portugueza. 

Os annos que decorreram desde que Portugal, salvo dos_ tris­
tes lances em que o ia precipitando a fraqueza de um Rei e a 
ambição de uma Rainha -D. Fernando e D. Leonor Telles­
accor.dou rejuvenescido e vigoroso 'nos fortes bra~os do Mestr.e 
d'Aviz até que, perante as caravelas do descobndor do cami ­
nho por mar para o O_riei:te, se desfez a lenda do Pr~ste Joham; 
foram para o mundo mte1ro como que um novo penodo no cy­
clo incommensuravel da existencia da humanidade a que Portu­
gal nãó ficou estrahho. Percorria Q mundo um sopro de vida . 
Estremecia a sociedade até ao mais inlimo das suas fibras. Ha­
via, por assim dizer, um renascimento para a v·ida . Era o acabar 
da idade-media, e o reviver das sciencias, das artes e das lettras. 

(Continúa) . 
.layme Forjaz de Serpa Pimentel. 

a · 41-E-L:ISBOA 

éstas officinas estão aptas a executar os mais 
os maiores trabalhos_, pois - possue machinas como 

d.ifficeis .e 
nenhuma 

outra. 

Machina de compôr. 
Machina de dobrar folha impressa.· 
Machinas de coser a arame e a .linha, làmbadas de livros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas para dourar a quente e a frio. 
é muitas das outras machinas de uso uulgar n'e~ta industr~a~ ._ 

Papelaria, Livraria. edições proprias e alheia ;, 

(ipograpbiat -Encadtrnação Esttrtotypia · 
C R IM BOS DE BORRACHA 

TEtEPHONE 3362 

Ten~ pesso a l que vae a casa dos cliente s 
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